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SENHORES SÓCIOS :

Dando cumprimcnlo o que determina o n." 2 do urt. 482’ c ainda
cm conformidade com o que estabelece o art. 68 dos nossos Estatutos, venho
trazer no vos.so conhecimento as ocorrências mais dignas de registo, verifi

cadas no biênio administrativo de 1945 a 1946.

VICE-PRESIDÊNCIA

arrebatado do convívio tah-
último seu

A morte que impiedosamente nos tem

to: c tão bons companheiros de administração, dcsíiriu por
golpe crucial sobre o nosso companheiro sr. Lino Saraiva de Oaveira. Viu-

se assim esta Diretoria privada dos bons e prestimoso: serviços deste grande

amigo da nosa Sociedade, pois ciuc por muitos anos vinha prestando os seus

dedicados prestimos à Beneficência como Presidente e Vice-presidente, car

go este em que se encontrava em 14 de julho de 1945, data do desapa¬

recimento prematuro.
Deste modo vcndo-sc esta presidência desfalcada da colaboração deste

grande amigo e conselheiro, procurei descmpcnhar.me com a ajuda de
meus comoanheiros de Diretoria. Como me foi possível, naturalmente com

falhas, pois que, estas são infalíveis aos homens, mas com aquela boa von
tade ciue nunca me faltou e posso mesmo afirmar que todos os esforços

foram empregados para o cngrandecimento da nossa Beneficência.

DIREÇÃO GERAL

A superior direção do nosso Hospital, no biênio relativo esteve a
or<’’ani:mos administrativos :&cargo dos seguintes

DIRETORIA

Eduardo Lopes Cortez
Lino Saraiva dc Oliveira

José Pinto Magalhães
Francisco Marques Pires

Domingos de Souza Moreira

Ramão Gorgot
Caetano Dias de Oliveira Marques

José Luiz da Cunha .

Presidente

Vicc-Presidente

Secretário

2.'* Secretário

Tesoureiro

Adjunto
Procuradores

I.
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DIRETORES

David Valente da Costa

João Dartagnan de Azevedo

João Gomes Nogueira

Josc Pereira Monteiro

Pedro Gomes de Melo

Manoel Marques Nogueira

Adelino do Rosário Pereira

Alberto Calearo

Anibal do Espirito Santo Rocha

Antonio Simões de Almeida

Bernardino Ferreira Raro

Carlos Casareto Scoto

CONSELMO DELIBERATIVO

Alberto Ferreira Bastos

Francisco Manoel Pinhei

João Maria Fernandes Godinho

José H. Carvalhal

ro

Manoel Caetano da Rosa

Manoel Gomes Nobre

Manoel Nunes de Oliveira

Rodrigo do Rego Barreto

Herminio Soares dos Santos

COMISSÃO FISCAL

Josc Fernandes Duval Junior

João Garcez de Morais

Manoel Ferreira de Brito

CONSELHO TÉCNICO

O conselho técnico hospitalar é

Srs. Drs. Ariano de Carvalho, José ~

nique e Albío Petruci.

„

r

constituido dos
 seguintes médicos :

usque, Hugo Brusque, Oscar Eche-

direção interna

A Direção Interna do nosso Hosn,>^l

^mas Irmãs da “Divina Providéncia“
Diretora a Rvdma. Madre Escholástica^n ° dezesseis, e como

Bcnfeitora por prestimosos serviços prestado^ grande
Nao podemos deixar de mencionar Ilospital.

c O inexce-

atendidas pelas
enfermos por es-

sas
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CC3RPO MÉDICO-CIRÚRGICO

O corpo mcdico.cirúrgico c composto de clínicos do mais alto rc,
roncorrido para o êxito de nosso Hospital,

da Beneficência são os seguintes :
nome c oue muito tem i

Estes verdadeiros amigos

Dr. Salvador Balreira

Dr. Osvaldo Mascarenhas

Dr. Paulo Duval

Dr. Albérico Figueiredo
Dr. Carlos Ivramcr Amaral

Dr. Bonifácio Correia

Dr. Nede Faria

Dr. Naum Kaiserman

Dr. Osvaldo Medrado

Dr. Guilherme Procianoy

Dr. Ariano de Carvalho

Dr. ]osé Brusque F.®

Dr. Hugo Brusque
Dr. Oscar Echeniqiie

Dr. Josc Pereira Lima
Dr. Luiz Pereia Lima

Dr. Paulo Campeio
Dr. Alhio Petruci

Dr. Guilherme Soibelman

Dr. )osé I. Amaral e Silva

Dr. Miguel Medovedoski

São médicos efetivos para atender aos nossos sócios _ hospitalizados

nas diversas dcoendcncias a que tem direito, na parte cirúrgica o aba isa o

cirurgião Dr. Hugo Brusque/enquanto'que para a dínica geral foi nomea,

do o prestinioso clínico c nosso sócio Grande Benfeitor Dr. Salvador BaL
aprcciado cirurgião Dr. Albio Farias Petruci, cmreira, em substituição ao

virtude deste ter oedido a sua exonerai^
de louvores a maneira como o Dr. Oscar Echenique, sócio

nosso Hospital,

;0.

E’ digna
Grande Benfeitor, vem Dre.;tando relevantes serviços ao

quer como auxiliar das compras de nossa Farmácia, quer em tudo que diz
resneito à nossa casa. Para êste abnegado médico os nossos agradecimentos.

MESA DE ALTA.CIRURGIA

Em novembro de 19J.5 os dignos facultativos Dr. Ariano de Carva

lho, Dr. josé Bru.-.quc F.° e Dr. Oscar Echenique, pediram autorição para
visitar a Colcnia Portuguesa aqui domoriliada para que esta ofertasse à

cie alta.cirurgia que satisfizesse c atendesseBeneficência nma mesa

necessidades c o progresso dc nessa casa.

Escusado é dizer oue não faiiou a boa vontade da Colonia 1-usitana

que de.scjando o engrandecimento desta segunda Pátria c principalmente

de Pelota;, logo se prontificou a fornecer a importância precisa para tão

útil aquisição.rafim de que o nosso Hospital acompanhe o progresso das

grandes cidades. Estes donativos se elevaram a CrS 5r.725.90.
A dita mesa foi encomendada em Norte América pelo dedicado

cirurgião Dr. Oscar Echenique, c por ordem do mesmo ja fiz a remessa

da importância dc Cr$ 62.116,30 (Sessenta e dois mil, cento e dezesseis
trinta centavos), oara aquisição da mesa e de diversos uten

sílios necessários às salas de cirurgia dc nosso Hospital.

nossa

as

cruzeiros e
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foi

School o‘^aos,o de Requien na
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945 realisou.se
saudosos
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^  da Co“r
''●^

respetiv^'ttente vi e Silva

procurador.

«presidente, Presidentc e
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sião o'Dr. Anter* Moreira Lcivas, que fc.Z: p. Pímegif.ico, t!o..nps^o ,sap^clo^/j

Lino. A seguir'falou o nosso dedicado companheiro  e secretário do Cpiir
selho Deliberativo, sr. Manoel Gomes Nobre, que.tevc paípvras de, saudad^

vida tinham prestado rçlevaptcs serviços à nossapara aaucles que em
Bcncficcncia-. /

A folha de serviços prestados a nossa Soçiedade por estes abnegados
servidores c indescritível e esta Diretoria num preito de gratidão formula

voto de profundo pesar pclo' desaparecimento de tão dignosaqui um

companheiros.
'  Continuando ainda as homenagens ao nosso vice.pesidentc sr. Linij»

Saraiva de Oliveira, ao-completar uni; ano de seu falecimento a Diretori^

compareceu incorporada,; àcinissa mandada rezar pela família;,do extinto
no seu túmulo, num preito

últimos anos de Kida de,.

I  >

e logo após foi ao cemitério depositar flores

de gatidão e saudade para'aquele, que em seus
dicou-se inteiramente à Beneficência.

APRECIANDO VALORES

Quero deixar aqui expresso .os meus agradecimentos a toda a Di

retoria pela maneira em que se houve cada um nos. seus. respectivos cargijf

ef,. de um modo particular, aos nossos dedicados Tesoureiro sr. Domingos

dc Souza Moreira e o i.° Secretário sr. José Pinto Magalhães, este últi

mo, apesar de sobrecarregado com todo o serviço da Secretaria , se houve

com solicitude e carinho cm auxiliar esta presidência, mesmo em serviços

que não lhe diziam respeito.
Aos nossos Procuradores srs. Caetano Dias dc Oliveira Marques

e José Luiz da Cunha, o primeio pela sua assiduidade diária ao nosso

Hospital e pela participação nas obras, e o segundo pela atividade e i:om-

petência nas compras, tanto ein material dc construção para as obras,

como em gêneros alimentícios para o consumo da Beneficência.
Aos nossos dedicados consócios José Pereira Monteiro, pela parte

ativa que tomou não só como Diretor, como também na Administração
das Obras, às quais muito se dedicou. Bernarcltno Ferreira Raro que, além

como Diretor, também assumiu a responsabilidade em

os diversos encargos que
de sua dedicação

relação às obras, como seja assinar a planta e
construção dessa natureza e sem qualquer remuneração.

Tenho ainda a mencionar aqui os dedicados Diretores Alberto Ca-

learo c David Valente da Co’sta pela sua assiduidade ao nosso Hospital, pe.

lôdas as cousas que dizem respeito a no.sr.a casa e

trazem uma

lo seu interesse por

este último muito coadjuvou os Pocuradores nas compras e outros misteres.

Também quero agradecer aqui de um modo especial ao Conselho
Deliberativo a maneira como foram recebidas as consultas feitas por esta

Diretoria aquele órgam deliberativo, nas pessoas de seu Presidentesr. Ma
nuel Nunes de Oliveira e i.° Secretário sr. Manuel Gomes Nobre, o pri-
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mciro pela sua comparência quase diária ao nosso hospital e pdo inicrcssc

que tomava junto a esta Diretoria, c o segundo por se encontrar sempt^
solícito em colaborar e, mesmo com suas luzes a orientar esta Diretoria.

Não posso deitar de mencionar aqui os valores de ah^uns abnegados
velhinhos pelos serviços expontâneos prestados ao nosso Hospital como ]osé

Pereira Barroso, sócio Grande Benfeitor, que além dc i^ossuir um quarto
que comprou para seu conforto c pensão,
serviços. Ainda naas obras foi

Jayme Nunes Coelho, também
prestado e continua prestando i
mandaletes sem

nos tem prestado inestimáveis
um grande auxiliar da Dietoria.

nosso sócio Grande Benfeitor. i'tn

lazendüinestimáveis serviços íia nossa casa,
coremuneração alguma e m a maior boa vontade.

O sócio João B. R.‘da Cunha

e espontânea vontade dos honorários

sócio continua ainda dedicando.se
rios ao consumo do

ap

nosso Hospital

ezar dc ter desistido por sua livre
a que tinha direito, este abnegado

ao cultivo de diversos iegumes necessá..
.

kamão gorgot

Temos a lamentar r
-  o afastamento,

:“r ' “mpanheiro dc Diretoria
rigoroso tratamento ■

por doença, deste

“ r” Scia-

sócio

e ainda se encontra cm convale^scenc ^tervenção cirúrgica,
pront

Benfeitor nosso
srum

o restabelecimento. ^ o-

PATRIMÔNIO

O Patrimomo cocia! que cm 31 dc dezemhrr. 1

*●903043,29, elevou-se no fim deste biênio ';^*944 cra dc. . ● ● ;
31 de dezembro de 1946, a Cr$ ^ S24 ooó 8n isto

c.

-resemo relativamcnte a^cciávcl, ej

quartos e outras rendas, porém nã^ nos devemo i
-"das, pois ,, =

CrS
em

uni-se assim
’os, cessão

construir outros
pesas aumentam assus-

de

finanças
Máu grado as dificuldades

aumento dc -
que é exigido pei

aumento de salário,
unanccira da
pavilhões
e poder
nossos

do grande

●o nos

nossa Xsscdlçt

p»™ que o nosso Hoip
ar aos que n

s d

em tudo
que nos

artigos dl oriunda^
so Hospital necessidade, coin^

“

Sãl''"

s'.o

ainda''“'^“
ptoporcion os sual^- "

“socado ando.lhes cad P™'"™", com ‘'o progres

preços em

SO
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CONSTRUÇÃO OO PAVILHÃO DE SÃO ROQUE

desejadas obrasgestão executar estas tao

pois qui; vinha sendo preocupação das Diretorias anteriores possuirmos

uin pavilhão para isolamento, tanto para atender aos nossos sócios Ço^ao

lambem aos particulares, o que rcalmcnte foi possível realizar no meu biênio.

E' composto este pavilhão de trinta e nove (39) peças e está apa-

ihado para atender aos fins a que foi destinado. Este pavilhão que tem
sala de cirurgia, uma sala de

Foi possível na minha

rCi

como patrono São Roque, contem uma

curativos, rouparia, sala de costura, sala de refeições, copa com agua quente

por meio do vapor tirado da caldeira que serve a rouparia. Foi ainda este

pavilhão ligado ao Hospital por um corredor coberto por uma pranchada
de cimento armado.

Enfim está o nosso Hospital aparelhado para atender a qualquer

genero de doença, neste particular.

Neste pavilhão já se acham internados quatro dos nossos associados,

desde a sua terminação.

PAVILHÃO DE SÃO VICENTE

Podemos ainda registrar aqui a construção de um pavilhão com

treze peças constantes de um grande galpão para diversos fins, inclusive

para serraria, casa de pintura, peças para depositar cereais, seis quartos

com frente norte, para velhinhos, o que veio melhorar os mesmos.

MATERNIDADE

A Diretoria que terminou o seu mandato não esqueceu também

que o nosso Hospital precisa de ser aparelhado com uma maternidade

a altura do progresso da cidade e tcnlio a certeza de que a Diretoria eva

eleita para o biênio 1947-1948 realizará tão desejado melhoramento, pois

para Lso conta com apreciável saldo que se acha destinado a tão grandiosa
obra, pois se acham à frente dos destinos da Beneficência Portugueses e

Brasileiros que, irmanados pelos mesmes sentimentos de elevar c trabalhar

cada vez mais pc.o cngrandccirr.ento de Pelotas, não medirão 'esforços

nem sacrificios para dar a este FIccpital uma Maternidade onde se cuide

cficicntemcnte das gestantes e dos recem.natos, pois que destes de
pende o futuro do Brasil.

SECÇÃO OBSTETRÍCIA

E’ chefe muito digno o sr.’Dr. José Pereira Lima, cuja competência
e dedicação são bem conhecidas.

Continua prestando os seus dedicados e bons serviços a esta secção
a sra. d. Olga Etfler, que se encontra permanentemente em nosso. Hospital.
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Tambcm

Durante o último biê

presta os seus
)  serviços a sra. d. Maria Morei

-lemo nasceram 337 crianças, sendo:
159 cio sexo feminino

178 do sexo masculino

Os seus nomes, filiação e daM ,1^

anexo, e continuam gozando o abatin. constam do quadro

dentro do praso de um ano “ contar da Tf
ata de seu nascimento..

ira

VISITAS

Rvdma. Madre Ben

_I945 recebemos
“Congregação da

cuja visita resulto

casa dirigida

'

ivina
sa

vcniita

Em maio de

Dd. Provincial da

nosso Hospital, e dc
organização da
Echolástica.

nos

 Evdma. Madre Benvenutn,

d  Providância”, que labuta cni
em diversos entendimentos sobre

superiormente pela Revdma. Madre

VISITA A
GRANDE

° 3 nossa co-irmã^ d visita dc confrater-

^946 esta

com t ^^ueles nossne ^ Grande, c onde fomos rcce^
tanta f.dalgui, e viemos sensibiü^

bambem nos foi s^"tiic/.a.

Em Julho de

oferecid

nização e retribuicã

bidos cordialmente
zados

o nnfque foram trocados

°Ç0 Í”dtç5=f
■"OS a dive°r Grande.

vTr: e pa4S pTa d , T'" tantos
aas de Rio q ‘ a idéia dc unTn, T‘ ao Cassino-
q

tendo à frente
levou

uando enfermos „ = Pn«o Alcnrc “«‘‘o os Bencficdn-
masmoõ direitos «ooUddos cm oT '

* Be„efieé„;,. “utinua em esldolTeia" d “ “‘‘“‘‘r 'tr«peia Diretoria das trcs

diversos
o almô

cm
Logo ;

auxílio
prestando Municioal levandn

■"‘'■SonTeTtd''"',''’ ‘^'^uoficència vc..i

“ qual esta DiTeTa ITT' “ S-^r^^Tin “t*gradece . (Ginco mil cruzeiros)
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FESTA DE SÃO PEDRO

dedicado companheiro de Diretoria

sua exma. esposa d. Tereza Giacoboni

brilhantismo da festa em que se corne.

0 nosso
Foram juizes em 1945

. Francisco Manuel Pinheiro e

Pinheiro que tudo fizeram para o
data do Padroeiro do nosso Hospital.

A’ este dedicado consócio e sua exma. esposa os agradecimentos

sr

mora a

ainda dc juizes ena junho dc .946 0 apreciado casal Elias

Jacob Bainy e sua exma. espôsa d. Georgma Malcom Bamy que com

a pompa de sempre, foi realizada esta festa e distribuído ainda medalhas

com a efigie de São Pedro.
Para estes festeiros a Diretoria deixa aqui consignado um voto

de felicidades.

FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE FÁTIMA

dia da aparição da VirgemA Diretoria, querendo comemorar

de Fátima, a milagrosa Santa da Cova da Iria, que também é a padroeira
da Ala Nova de nosso Hospital, resolveu tomar a si o encargo de festi.ejar

condignamente o dia 13 de maio de 1945.
Em outubro do mesmo ano foram juizes o nosso sócio sr. Mario

Bastos Lima e sua exma. consorte d. Francisca Lima que tudo fizeram

para que esta solenidade se revestisse das maiores pompas.
Em maio de 1946 serviram como juizes o nosso companheiro de

Diretoria sr. Manuel Nogueira' e sua exma. espôsa d. Julia Brandão No-

poLiparam esforços para dar a esta solenidade o maiorgueira que nao
brilhantismo.

E em

para que as
de semore.

outubro do mesmo ano novamente esta Diretoria tudo fez

homenagens prestadas à milagrosa
santa tivessem o cunho

MOVIMENTO HOSPITALAR

bienio administrativo foram hospitalizados 3508 enfermos

quais foi prestada toda a assistência, bem estar
sem remuneração alguma, mesmo

nossos

Durante o

dc ambos os sexos aos

e conforto possiveis, e em alguns casos ate

tratando-se de pessoas extranhas ao quadro social, atendidos pelos

competentes clínicos.
Os ambulatórios atenderam a I2-394 consultas gratuitas.

Foram ainda atendidos em grande número pequenos e grandes

curativos a pessoas pobres e acidentadas sem qualquer onus para os mesmos.

Foram feitas 1.3x9 operações de alta-cirurgia e 753 pequenas inter

venções cirúrgicas, auc graças aos nossos bondosos cirurgiões deixamos

de cobrar em regular número daquelas c destas.
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falecimentos

Durante o bicnio administrativo dc
Sócios
Não sócios..

ram_se os seguintes falecimentos:

  42

113

kecolhidos

Jayme Nunes Coelho

Luiz Felipe Abarahy Francisco Raymundo

José de Almeida Valente , Avelar
Manoel Vaz da Silva Fernandes

ŝd™GoM.e.daSUva

Temos a lamentar

-n°o,‘Man“ rrdr''“^‘'“'' ™
no Pinto. Barum. José de ^MníSda' B^rnardi'

nio administrativo encontravam-sc

seguintes velhinhos ;os

da Silva

Rodrigues
ira

Rabelo da Cunha

plstas De natal
A

rradicional come

^vefhinho'^'''^^ máxima da Crislaiidade

anos anteriores p Hospital t. '^^"^'^^'‘■rnzaçrio com os orga-
d>cado secretário do °radorcs do Sanr ° mesmo cult»

Go

já é uma
os nosôos

dos

dc'
u,„ Nob, " Deliberativo " ^^45 o nosso

Gravato, que’di ° riosso ded' Benfeitor sr.
^'«erta ram sôbre L ^ Manuel Ta^

magna data.

clarino,^

^ Jamentar o afn«^

vinham ‘ZZlT Cunegara^-
^l^negada

JRMas
CUNEgardes E

s, deixaram HospH^''-

—  aa Irmã Cunegardes" Pois felizmeuG
^  substituição à ^

'l- logo : «-nda

Infeli
^ Glarinda
Estas I
encher,
temos a

g'strar^^a° vfnd \^‘"^^°ria,

‘^mente remos
1  rão bo

mas mais
registra

nsrmas.

uma

rC'temos a
em exercício de scU^
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SESSÕES

adminislrativo realizaram-sc as segumtes sessões :Durante o biênio a.

Ordinárias de Diretoria 

Extraordinárias de Diretoria

Ordinárias dc Assembicia ' Geral .
de Assembléia GeralExtraordinária

24

Do Conselho Deliberativo

RAIO X

de auc c chefe e proprietário

A.maral e Silva acha-se magmficamente apare.
Hospital e foi

distinto
Esta importante sceçao

clínico Dr. José Inácio do .
lhada e continua funcionando cm dependências 0 nosso

moderno e aperfeiçoado aparelho de Radio.
Hospital,

ainda aumentada com um

terapia- profunda para melhor atender aos que procuram o nosso

e em particular aos nossos associados que, quando hospita iza os

petentes secções tem direito aos serviços gratuitos, enquanto que

ternos ou hospitalizados em quartos particulares tem irei o a o
tíbatimento.

ELETRO.CARDIOGRAMA E METABOLISMO BASAL ^

Continua funcionando cm dependências do nosso Hospital e e dc

propriedade do abalisado clínico Dr. Ned Farias e vem

levantes serviços a nossa casa c cm particular aos nossos
quando hopitalizados nas diversas secções, gozam  e to o ® ’

lhe diz respeito, gratuito. Enquanto que os hospitalizados em q
ticularcs ou os externos gozam do abatimento dc 50^0-

FARMÁCIA

Hosnital foi aparelhada
enicilina e ouí:ros preparados

refrigeradorcom um
Esta secção do nosso

para, desta maneira, estnr apta a trabalhar com p

NOVOS SÓCIOS
foram admitidos 26 sócios remi-

Durnte o bienio administrativo

'●los e 6 atives.

EXTRAORDINÁRIA
Conselho Deliberativo, convocou emenas mo,

ASSEMBLÉIA GERAL
Esta Diretoria autorizada pelo . . ^

20Õ1/45 uma Assembléia Geral foram aprovadas as
d-ficações cm nesses estatutos. Em pois
seguintes modificações : Dar melhor conforto aos Francisco

pedem ser hospitiizados também "O av' ‘‘ ^ mensalidades,
q

sem

ualquer Ônus nara os mesmos. Elevar a T abela ae ]
virtude do aumento do custo da vida. Direito

poder fazer oarte do nosso quadro social, na classe .

feminino para
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legado

Do nosso saudoso e i
e m deesquccivcl companheiro

■mportanaa de Cr§ 3.000,00.
sr. Lino SaraivaOliveira a

donativos
Além dos donati

pre salientar aqui os dc
ivos que vem

maior vulto : consignados cm quadro anexo euiT»-

Clemente Fernandes
Dr. Hugo Brusque,

pai e nosso i

Cervejaria Sul Brasil

'rrito cie barras dc'êélÚ "í gra-
Manuel C

em

”«queciveU:ig:Dfj::“Brl“'“°
valor do fornpc; sque

aetano da LTa ’f "™
de produtos de sen f u

^-no Bastos Lima v l  T
nossos sócios ; ’ “

Torres

e

CrS 7.000,00

Cr§ 2.400,00

CrS 6.925,50
gratuito

Cr$ 4.080,00
nterros feitos aos

Cr$ 1.177,00Para
incansáveis

'retoria.

cios à Eifler pelos serviços pr«'

cimentos da D
Tenho »i agrndC'

tados

qualquer d , as „r„cadorias destina-

da Beneficência os sinceros

para o
nosso Hospital.

conclusãoEis

AdministratTvo°"

Leúnas, <^ncerrad

^^mhores médicos -
Bem F

o
,

azer, a R ’ '“^^^^^máveis

P^^^dcular aos !!? a to I

que

p“lre

- h:s^:-í ^i:r
nossos

o

da

^^^iii

aconteceu, Biênioem resumo, neste

 Relatório^ aqui os itilS
’  que certo haverá

sinceros agradecimenabora£es d
''-■“'-tica e as d?

aos
tos

nossa grande obri
'gnissimas Irmãs qoc

-  administrativos c

i  àc
ir:i'os

®'=nugadt"‘"’'“
^  tudo fi, ^°^^P^r^hciros de Diretor**''

■  ulr™ “S-ndecinrun.^^
’  credito e prestigio

m

que

pelo bo

ares ●
'  vem ^ P^mcipab^

"'^'■vindo
ente >.

ab
a●^eneficê,

todos,
queles

'^'^gação
q*^e, compenetrando^

Sociedade Po*'*-'^a
A

’5 0 meu cisinccro
'“™">'cci,ne„,„



ANEXO N.‘

balanço geral em 31 de dezembro de 1945

ATIVO

I

CrS 74,00

200,00
Cadernetas de Sócio — Salclo existente. .

Ginásio Pelote .Salclo desta conta. ,.  CrS

Cia. Telefônica Melhoramento e Resistência
Saldo desta conta

■-Uixiliar — Saldo desta conta

■dUmentação — Saldo cxstentc
Combustiveis — Saldo existente

Cai. Fiação e Tecidos Porto Alegre
Saldo desta conta

Caixa — Saldo existente

Caixa líconômica, n. 70
Apólice da dívida Pública — Saldo desta

nse

— Saldo desta cont

600,00

765.30

2.806,50

3.600,00

CrS

Cr$

Cr$

CrS

CrS 4.000,00

6.744,10

18.874,00

CrS

a CrS

CrS 10.000,00

9.955,80

13.500,00

16.243,70

conta

Caixa Econômica, 260 — Saldo desta conta
Apólices do Estado — Saldo desta conta,. CrS

Contas a Receber — Saldo desta conta  CrS

CrS

Caixa Econômica, n. 23642 — Saldo desta
19.822,00

24.200,00

ÇrS
conta  ,

Apólices Municipais — Saldo desta conta
Banco Industrial e Comercial — Saldo des

ta conta

B-ouparia — Saldo desta conta

Sala de Cirurgia — Saldo desta conta . ●
^lóvcis c Utensilios — Saldo desta conta. .

Bartnãcia e Esterilização — Saldo existente
Banco do Rio Grande do Sal — Saldo des,

ta conta .

de Raiz - Saldo desta conta

CrS

51.185,10

53 ●509.30
61.859,10

CrS 83.263,70
CrS 140-632.90

,  , ’ CrS 409-795.80
CrS 1.332.888,09

.  . CrS
. . CrS

.  CrS

2.264.519.39

PASSIVO

9.250,00
CrS i9‘097.70

ar — Saldo desta conta   -

^- ntas Correntes — Saldo desta conta - ● ■ 108.330,19

Literos
Auxili

Suspensos Saldo desta conta ● ●

- Valor atual   ^

tle dezembro de 1945

CrS

2.264.519.39

Pelotas, 31



ANEXO N.° 2

demonstrativo
da conta de lucros e perdas

.V DE dezembro de

débito

em

Pensões ~ Saldo desta

Auxiliar — Por contas
Enterros _ 9ol l ^ '^

conta
CrS 30,00

60,00

2.473,00

5.945,50

''Dulgamos perdidas
_  baldo desta conta

Rouparia — Depreciação de
Sala de 'Cirurgia

n/conta

10% n/conta
— L)cpreciação de

10%

Adóveis e Utensilios

n/conta

● ● ●
—  Depreciação de

Pencjkios ~ Saldo
Conia a Receber

riesta conta
— Por co

CrS

CrS

CrS

CrS

10% CrS
6.873,20

9.251,50

ntas
C

CrS 10.607,40
lue julga--mos perdidas

Gerais Saldo

^l°'^°raros e Ordenados ̂

■Rimcniação ^ Saldo dena
Patrimonio — Saldo

S

''crifica

Cr$ 13.645,80
15.066,70
21.875,90

109.271,90
125.625,40
206.939,40
-94-784,90

● ● ● CrS
●  ● . Cr$

a conta  p c
aldo desta conta CrS

. . . . CrS
anço CrS

conta

do neste bal
822.450,60

crédito
Cadernetas de Sócios _ gnl l ,
h,as _ Saldo desta
Lucros c Perdas _
Eventuais — s,.\a j ‘^esta
Subvenções   c 1°. conta
Curativos — SalL °i ‘^onta
Donativos Sal I
^^nsalidades conta

c

- Desconto !!. ? ‘^«nta

f‘Sueis ^ s desta conta
Remissões ^ g . ° '^^sta conta

conta . . .
T^’-‘^tamento ^ " Saldo dcstn '

8aldo d

nta

onta

conta

esta ^

co

conta

CrS 23,00
650,00

3-270,50
3-839,40
5*000,00

7-763,30
’4*I7í,3o
^-456,00
^3-182,00
-0.000,00

CrS
● ● CrS

Cr$
  CrS
CrS
CrS
  CrS
Cr.
Cr.

●  CrS
=^7*014,80
37*860,00

'^^●334,90

Cr.
Cr$
C.-S

478.885 822.450,60,40
Pelotas,

31 de dezembro dc I 945



ANEXO N.'’ 3

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

A TI o

Saldo existente .... CrS

C4
CrS

Cadernetas de Sócios

Ginásio Pdotense — Saldo desta conta ....

32,00

200,00

479,10

834,00
1.20000

4.000,00

5.271,60

Auxiliar — Saldo desta conta

Sala dc Alta Cirurgia —■ Saldo desta conta CrS
Títulos do Ciro. Porlugnés — Saldo d/conta CrS
Coiv.bustiveis — Saldo desta conta

Alimentação — Saldo existente
■ ■ipólices da Cia. Fiação c Tecidos — Saidc|

desta conta

Apólices da Dívida Pública — Saldo d/conta CrS
Caixa Fconômica, n.° 260 — Saldo desta conta Crí?
Apólices do Estado — Saldo desta conta . . CrS

— Saldo desta conta CrS

23642 — Saldo desta conta CrS

CrS
CrS

8.000,00

10.000,00

10.454,60
15.000,00

19.820,30
20.815,30

CrS 22.951,20
CrS 24.200,00

24.264,30

Depósitos — Saldo desta conta   67.116,30
Rouparia — Saldo desta conta   CrS 53-^3^
Sala de Cirurgia — Saldo desta conta . . . . CrS 62.080,00
Farmácia e Esterilisações — 5aldo desta conta CrS 108.850,40
Móveis c Utensilios — Saldo desta conta . . CrS n7.903>20
Bco. Ind,. c Comercio — Saldo desta cont'a CrS 200.944,00
Bco. do R. Gde. do Sul — Saldo desta conta CrS 430.121,60
Bens de Raiz - Saldo dc.sta conta   CrS i-423-=97>70 2.632.023,70

CrS

Cai.va Econômica, nl
Caixa Fícon., n.
Caixa — Saldo existente 
Apólices Municipais — Saldo desta conta
Contas a Receber — Saldo desta conta   CrS

CrS

o _0/

IO

p A s s o

CrSDuplicatas a Pfígcir — Saldo desta conta
Lucros SusPensos — Saldo desta conta ● -
Au.viliar — Saldo desta conta 
Contas Correntes — Saldo desta conta . -
Patrimônio Valor atual

272,00

CrS 9.250,00
24.352,70
68.475,30

CrS 2.529.673,70 2.632.023,70

CrS
CrS

Pelotas, 31 dc dezembro de 1946



■ ■

●vr*'

*  ,.*

ii^;
-

''M'i ●UII
Y

1.- II í  .1 .(
1

.  t

, ,
fc ' .

■r^M-
'OfKVÒt

I 1
1i-t:; . _J4

IV)
n*’

>.i'h
‘ *Vt

■' k)

rv .
é  .●
T

●; vM',KW. , .

●6V> ■
i.*S

‘in

.'..‘lí
i

I

‘ V^Vf*

.i ● ●,.

y
-rrr'** i I  i ..

Vj- Mr-J. .; '.,;í
1-' ● .,». ●

; ● I ‘-:f! .,1.)..
’●'» tt i: I, . ,' ■

(
r,j

CT
í

r, >■

ft=.
ír/. t

j. I ', ■i< ●,hi. ;-^
●JHI ', t;'- '-^ f,r● ll

ír -> *

.  I..M

■  '-J '^rI LJh ,!■, 4

fin.> Ou1 »
-U '/ » k^  .

■  I -I

-● . I
I ●-●● '■' U. I.

í  ●(( I  : <

* 1;^

V* :
Á| 'Mrj ■ ●■ irl ●V. .'

” íf.f'

'  I.I.. ’

■ ■ ‘'’ ●'*● «l.f . ,

«●’'.!i
k'

:9-^
ttf' '

I >●
> t

t, .M.V ’

■  ,● ^‘

«I
.J’ V J.

4li

f



ANEXO N/’ 4

demonstrativo
DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

em 3t DE DEZEMBRO DE 1946

DÉBITO

Auxiliar — Pelas seguintes contas que jul

gamos perdidas
Leis Sociais — Saldo desta conta   Crfe

Roupavia — Depreciação de 10% n/conta ̂  CrS
òala de Cirurgia — Depreciação de 10%

n/conta
Cr$

Contas a Receber — Pelas seguintes contas

que julgamos perdidas

Benefícios — Saldo desta conta
Móveis e Uiensilios — Depreciação de 10%

91,00

1.040,00

5-904,20

6.897,80

8.602,00

13.015,60

CrS

Cã

CrS

Saldo desta conta   CrS

13.100,40

23.784,60

30.236,60

155.608,00

163.543-00

271.48470

33t-343’^o 1.024.651,50

n/conta 

Luz, Força e Gás —
Combusüvcis — Saldo desta conta

Despesas Gerais — Saldo desta conta
Honorários e Ordenados — Saldo desta conta

Alimentação — Saldo veriíicado n/balança
Patrimônio — Saldo verificado n/balança ..

Cr$

Cr-5

Cã

Cã

CRÉDITO

— Saldo devedor   Cr$
Cã

21,00

500,00

2.550,00

3.002,50

5.000,00

8.638.60

9.500.00

41.422,50

17.514,40

20.575,00

30.258.60

32.jS7,io
65.000,00

186.407,60

602.074,20

dc dezembro dc 1946

CrS
CrS

CrS

CrS

CrS

CrS
CrS

CrS

CrS

1.0CrS

Cadernetas de Sócios

Jóias — Saldo desta conta 

Legados — Saldo desta conta 
Eventuais — Saldodcsta conta 

Subvenções — Saldo destaconta 

Lucros'e Perdas — Saldo desta conta ...

Remissões — Saldo desta conta 

Donativos — Saldo desta conta

Curativos — Saldo desta conta

Mensalidades — Saldo desta conta
__ Saldo desta conta .. -Juros e Descontos

.  CrS

.  CrS

Alugueis — Saldo desta conta .
Contratos — Saldo desta conta

Saldo d/conta CrS
Farmácia e Esterilisações

Tratamento — Saldo desta conta
24.651,50

Pelotas, 31


